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			“Não há empecilhos que detenham o sonhador obstinado”.

			Cris Adensohn

		

	
		
			Capítulo I

A vizinha da casa de pedras

			A rua é como outra qualquer daquele bairro nobre da cidade, com casas e sobrados arborizados, alguns jardins bem cuidados, muitas árvores nas calçadas, que estão em bom estado, asfalto conservado e alguns carros estacionados defronte às casas. 

			Não é uma rua comprida. É curta em comparação às outras do bairro, mas sem dúvida alguma é uma das mais bonitas. Casas antigas contrastam com outras bem modernas.

			No lado par do segundo quarteirão, pois a rua tem apenas cinco quarteirões, há uma casa de dois andares, de paredes de pedras cinza, portões altos de madeira e trepadeiras subindo pelas paredes. O jardim é amplo e gramado, com muitas azáleas nos cantos. Penduradas na parede da varanda lateral, que antecede a porta da entrada da casa, há violetas. Há uma árvore grande ao lado do muro direito, próxima à garagem, onde se nota um gancho para redes. Um carro pequeno preto e prata está estacionado dentro da propriedade, na garagem, que fica apartada da casa, à direita dela e mais ao fundo. Dois cachorros estão correndo pelo jardim. 

			Do lado direito da casa de pedras há outra bem moderna, pintada em amarelo claro, com grandes janelas de vidro e portão de ferro. Não há jardim, que foi substituído por cimento queimado. A casa ocupa todo um andar sobre uma imensa garagem e somente nesse andar há uma boa varanda. 

			São seis horas da tarde e as luzes da cidade começam a ser acesas. 

			Na casa de pedra as luzes também se acendem. Uma senhora de aproximadamente cinquenta anos abre a porta e chama os cachorros. Não é muito alta, tem porte mediano, cabelos castanhos e mechados e está bem vestida.

			– Beto, Ivan! Vamos entrar! Hora da comida!

			Os dois cães correm para a porta de entrada da casa e fazem a maior algazarra para a dona, que os acaricia. Beto é um border collie preto e branco e Ivan é um cachorro grande de pelagem curta preta e amarelada, focinho longo e olhos castanhos claros. Na verdade, Ivan não tem uma raça definida, como costuma dizer sua dona, mas é um cão de guarda sem igual, brincalhão, obediente e amoroso. Beto é o mais velho deles e o mais brincalhão. Adora correr, pular, subir pelo muro de trás e andar por toda a extensão da casa, saltar sobre obstáculos e depois descansar ao lado de sua dona. Beto não gosta muito de estranhos, mas costuma não atacar. Gosta muito de desafiar pessoas e animais que não conhece, encarando-os. Ivan tem quatro anos e ainda é muito estabanado. Muito apegado à sua dona, procura estar sempre por perto e geralmente é visto imitando o que seu companheiro Beto faz. 

			– Muito bem. Aquele que chegar primeiro à cozinha ganha um bife a mais.

			Os cães disparam para dentro da casa. A senhora os observa rindo. De repente, volta o olhar para a casa do lado onde as luzes permanecem apagadas. 

			Seu pensamento se concentra no vizinho. Com certeza o jovem policial ainda não voltara do trabalho. Ela se recorda de quando o rapaz se mudou, pouco tempo atrás. Pouca mobília de bom gosto, um carro bom, elegante e simpático. Diria que o jovem, sem dúvida, é mais bonito que os homens considerados bonitos e deveria fazer sucesso com as mulheres. Não é usual um jovem sozinho morar em uma casa grande como aquela. Geralmente os jovens preferem morar em apartamentos, por questões de segurança e praticidade. Soube, por ele, que seu nome é Júlio Moroni, que é policial, que é solteiro, que os pais moram no interior do estado, que não tem uma namorada fixa e que gosta de animais, embora não tenha nenhum. Conhecera Júlio quando ele chegou com o pessoal da mudança. Ela estava regando as plantas e os cães corriam pelo gramado, quando ele se aproximou do portão de madeira, que é vazado, permitindo que se veja a rua, e sorridente se apresentou. Empatia imediata. Ela adora pessoas educadas e ele era uma delas. O jeito respeitoso dele, seu sorriso aberto, rosto másculo, dentes perfeitos, porte atlético, abundantes cabelos castanhos e profundos olhos verdes lhe causaram a melhor das impressões. Júlio falou um pouco sobre sua profissão, limitando-se a contar somente fatos amenos, que deveriam deixá-la mais à vontade, uma vez que seriam vizinhos. 

			Ivan correu para perto e quase saltou sobre os dois. Só foi impedido pelo portão, que foi fechado rapidamente por ela. O rapaz riu muito e pediu para ver o cachorro. Ivan saiu para a calçada e aproximou-se devagar. Cheirou as pernas do rapaz, as mãos, contornou o moço por inteiro e de repente jogou-se sobre o jovem para lamber seu rosto.

			Ivan não costuma fazer isso com pessoas estranhas. Geralmente limita-se a ficar ao lado de sua dona observando, e à menor aproximação sem aviso, mostra os dentes para delimitar o espaço entre os seus e o estranho. Não foi o que aconteceu entre ele e o policial. O cachorro parecia conhecer o rapaz há tempos. 

			Júlio riu muito e afagou o cão que sentou na calçada, entre os dois, que continuaram conversando. De dentro da casa, Beto observava tudo, mas não se aproximou. 

			A senhora também se apresentou. Nina Alder Aldeheim, viúva, aposentada, mãe de três filhos sendo dois rapazes e uma moça, todos casados. Mora sozinha com seus dois amigos, Beto e Ivan. Ela ficou muito feliz em ter como vizinho um agente da lei e cortesmente o convidou para tomar um café da manhã, assim que estivesse acomodado na casa.

			Nina perguntou sobre os pais do moço, se viriam morar com ele. Júlio respondeu que não. A casa foi herdada pela mãe e como ele estava procurando outro local para morar, não havia porque alugar um imóvel se já tinham um, e vazio. 

			O tempo passou, e o rapaz iniciou uma rotina de vida muito agitada fazendo com que o café da manhã ficasse para depois, e depois, e depois...

			Nina sempre o encontra nos finais de semana em que ele não trabalha, ou quando ele está lavando o carro ou saindo para compras da casa. Afinal, não quer ser considerada como aquele tipo de vizinha que não sai da janela e fica bisbilhotando a vida dos outros. 

			De volta à realidade, Nina olha para o relógio e verifica as horas. Olha para a casa de Júlio Moroni, que se encontra às escuras. 

			“Com certeza, deve ser mais um daqueles dias em que ocorrências não param de chegar e as investigações são urgentes. Pobre moço...Profissão mais difícil” – pensa Nina, que se vira e entra em casa.

			De dentro da casa e na cozinha, Beto late ao lado da tigela de comida que está vazia, enquanto Ivan tem a sua tigela na boca. O cachorro se aproxima e solta a tigela aos pés de Nina, que ri e afaga o animal.

			– Você é mesmo esperto, rapazinho – ela diz para Ivan, que a segue até o quartinho de fora onde fica a ração – Cachorro mais inteligente! Enquanto Beto espera, você age. 

			Ivan late e fica observando Nina encher a sua tigela. Percebendo o que está acontecendo, Beto resolve pegar sua tigela e levar até a Dona, assim como Ivan. Nina ri da situação.

			– Beto, fique atento que esse seu amigo está ficando mais esperto que você.

			Ivan, que estava comendo a ração, para e olha para os dois, late e continua a comer.

			Nina deixa os dois cães comendo na área de serviço e entra na cozinha. Olha o que tem na geladeira, retira alguns patês, uma caixa de suco, fecha a geladeira, deixa tudo sobre a mesa e pega o pão de forma, que está sobre o balcão da pia de granito preto. Senta-se à mesa e começa a preparar alguns sanduiches. 

			Desde que ficara viúva e que seus filhos saíram de casa, Nina não tem jantado mais, limitando-se a comer lanches à noite. Cozinhar somente para ela é muito chato, como ela mesma costuma dizer. Um almoço gostoso e um bom café da manhã já bastam.

			Ela volta a pensar no jovem vizinho enquanto prepara um sanduiche. A rua onde mora é tranquila e silenciosa e, por isso, Nina escuta quando um carro se aproxima e para. Não é o som do carro de Júlio e o carro não para em frente à casa dele, mas sim em frente à sua casa. Nina aguarda um pouco, sanduíche a postos para ser abocanhado, e espera que toquem a campainha. Nada. Ela dá de ombros e volta a comer devagar, degustando o sanduíche.

			O silêncio que se faz após a chegada do carro aguça a sua curiosidade. Após comer, Nina vai até a sala, afasta a cortina da janela e constata que, realmente, há um carro parado em frente a sua casa, mas do outro lado da rua. Ela tem boa visualização do veículo, pois o terreno onde fica a sua casa é mais elevado que a rua. O carro é médio, prata, vidros escuros e ela consegue ver que há dois homens dentro dele.

			Sente uma presença ao seu lado e vê Ivan em pé, apoiado na janela, rosnando baixo e olhando para fora. Beto está parado em frente à porta da sala, imóvel, aguardando algum comando.

			Nina estranha a atitude dos cães e fecha um pouco mais a cortina, deixando apenas um pedacinho aberto, que permite que continue visualizando a rua e o carro. 

			De repente, um dos homens sai do carro e atravessa a rua na direção da casa de Júlio. Para em frente à casa e começa a pular, tentando espiar por sobre o muro alto. 

			Em sua casa, Nina observa tudo, escondida pela cortina grossa. Ivan continua rosnando baixo e mostrando os dentes grandes e afiados. Beto se aproxima mais da porta. 

			Na calçada, o homem para de pular e observar a casa de Júlio. Ele olha para os dois lados da rua. Vê a casa de Nina e se aproxima. Ele toca a campainha.

			O coração de Nina dispara. Ivan late alto e Beto se coloca em posição para sair. 

			– E agora? Devo atender ou não? – ela fala com os cães e solta a cortina – Vamos lá para cima. Eu atendo pela janela do quarto. 

			Os cães latem e sobem as escadas, rapidamente. Nina vai atrás deles. 

			No quarto maior, que fica de frente para a rua, Nina abre a janela e encara o homem que está encostado no portão, logo abaixo e ao longe. 

			– Pois não? – ela pergunta em voz alta.

			O homem se afasta do portão, andando para trás, e olha para a parte de cima da casa, onde está Nina. É um sujeito gordo, alto, cabelos escuros e crespos e que inexplicavelmente usa óculos escuros às sete horas da noite.

			– Boa noite, senhora. A senhora sabe me dizer se o morador da casa ao lado vai demorar a chegar?

			Nina estranha a pergunta do sujeito. 

			– Não sei dizer. Não sei dos horários dos meus vizinhos. O senhor quer deixar algum recado? Nisso posso ajudar. Quando ele chegar eu transmito.

			O homem olha para os lados, parecendo incomodado.

			– É que eu precisava falar pessoalmente com o morador. Não tem como deixar recado. A senhora não tem ideia de que horas ele costuma voltar para casa?

			– Como já disse, não sei da vida dos meus vizinhos  – ela se debruça mais na janela para ver melhor o homem gordo, que está distante – O senhor tocou a campainha da casa? 

			– Não senhora. Está tudo às escuras.

			– Se não tocou, como sabe se tem ou não alguém lá? – ela diz com sarcasmo.

			O homem começa a perder a paciência e eleva a voz.

			– Escuta, dona! A senhora pode me dizer se o morador está na cidade ou não?

			– Como já disse, não sei da vida dos vizinhos. 

			O sujeito vai falar de novo, quando outro homem sai do carro, fala com ele aos sussurros e ambos retornam para o veículo, que parte rapidamente.

			Nina não consegue ler a placa do carro. Apenas percebe que é um carro prata, e médio. Ela fecha a janela do quarto e conversa com os cachorros.

			– Nem um simples obrigado pelas informações... Se bem que não dei informação nenhuma.

			Os cachorros descem as escadas correndo e param em frente à porta da sala. Ivan continua rosnando e Beto começa a imitar o outro.

			– Muito bem, meninos. Podem parar com isso. Eles já foram. É... Eu também não gostei nada do que aconteceu. Se eu tivesse o telefone do Júlio, eu ligaria para ele... Não temos muita amizade, mas não gostei do jeito daqueles dois homens. Vou aguardar a chegada dele e avisar sobre isso. Ele vai pensar que arranjou uma daquelas vizinhas bisbilhoteiras, que ficam na janela olhando para tudo e controlando a vida dos outros, mas tenho que avisá-lo. 

			Ivan se aproxima da janela, empurra a cortina e cola o focinho no vidro. Beto vem para perto de Nina, que se senta no sofá e liga a televisão.

			Mais tarde, às nove horas da noite, Nina escuta o portão automático da casa de Júlio se abrindo. Ela abre a porta de casa e escuta o rapaz estacionar o carro na garagem. 

			Nina chama Ivan e Beto e sai pelo portão da sua casa. É uma noite bonita, meio fria, como todas as noites de outono, a lua brilha no céu e a rua parece mais clara que o normal. Nina observa que não há nenhum outro carro por perto e corre até a frente casa de Júlio, onde o portão começa a baixar.

			– Júlio Moroni! – ela chama o vizinho decidida e baixinho.

		

	
		
			Capítulo II

 Júlio Moroni

			Ao ouvir a voz da vizinha, o rapaz interrompe a descida do portão e aparece na rua. Sorridente, e estranhando a visita inesperada da mulher àquela hora da noite, ele faz sinal para que Nina e os cães entrem, enquanto o portão termina de baixar

			– Oi, Nina. Faz tempo que não vejo você, nem esses dois.

			Os cachorros se atiraram para cima do moço, que se abaixa para afagá-los.

			– Desculpe a gente aparecer assim tão tarde, e que fique claro que eu não costumo fazer isso, mas preciso avisá-lo sobre uma coisa esquisita que aconteceu há algumas horas. Dois homens, num carro médio e prata, estiveram procurando por você. Não quiseram deixar recado. Queriam falar com você pessoalmente. Eram muito insistentes e estranhos.

			Júlio deixa de afagar os cães e se levanta, com cara de espanto.

			– Como eram esses homens?

			– O que tocou a campainha lá em casa e que falou comigo era gordo, alto, cabelos crespos, usava jeans claro e jaqueta. Queria saber a que horas você ia chegar e se você estava na cidade. Eu disse que não sei nada sobre meus vizinhos e que ele poderia deixar recado, o que ele não quis. Eu o achei muito esquisito. O homem usava óculos escuros às sete horas da noite, numa clara demonstração de que não queria mostrar a cara. Como se isso adiantasse alguma coisa. Como eu não dei informação, outro saiu do carro, cochichou algo com o Gordo excêntrico e foram embora – ela fala baixinho.

			Júlio fica sério, respira fundo e se encosta no carro.

			– Onde você atendeu esses dois? No portão? – ele pergunta.

			– Não. Eu falei com o Gordo lá de cima, do meu quarto.

			Júlio fica pensativo e olha firme para a mulher.

			– Me diga uma coisa... Quando você veio pra cá, agora, viu se há algum carro estranho parado na rua?

			– Não. A rua está vazia.

			Júlio parece tenso. Depois de alguns segundos sem falar nada, ele olha para ela fixamente.

			– Nina... Isso vai parecer estranho, pois você não me conhece muito bem, mas vou precisar de sua ajuda.

			Nina nota ansiedade e nervosismo por parte do vizinho, mas ela confia naquele rapaz e sente que ele precisa realmente de sua ajuda.

			– Claro. O que precisa?

			– Se não for incômodo... E é claro que será um incômodo... Eu precisaria ficar em sua casa, por um tempinho, até resolver um problema meio sério. 

			O rapaz está visivelmente perturbado. Nina percebe que alguma coisa muito grave está acontecendo e que o envolve.

			– Claro que pode – ela diz ao pensar que ele deve estar encrencado com alguma coisa do trabalho.

			Júlio sorri. O rapaz abre o carro e retira uma mochila de dentro. Ele age rapidamente.

			– Espere um pouco aqui, que vou pegar algumas coisas lá em cima e depois vamos para a sua casa e bem rápido. Por favor, Nina. Faça com que os cães não façam barulho. Ninguém deve perceber que cheguei. Eu já te explico.

			Assim dizendo, ele fecha uma segunda porta da garagem que não permite a visualização do seu carro, corre escada acima e, minutos depois, retorna com a mochila cheia. Nina observa que ele carrega uma arma por debaixo do agasalho de moletom, que acaba de vestir.

			– Muito bem. Vou abrir o portão e verificar se há alguém ou alguma coisa lá fora. Depois vamos todos para a sua casa  – Júlio diz baixinho, e rápido.

			Nina segura o rapaz pelo braço.

			– Espera, Júlio Moroni. Deixa o Beto sair na frente. Se ele vir alguma coisa estranha ele volta e não deixa a gente sair, não é Beto? – ela fala e dá alguns comandos ao cão.

			O cachorro aproxima-se da dona e encosta a cabeça em sua mão.

			Nina leva Beto até a porta e ele sai. Passado alguns minutos, escutam patas arranhando a porta de metal. 

			– Pode abrir Júlio. É o Beto.

			Júlio abre o portão, Beto entra e puxa sua Dona pelas mãos.

			– Vamos, Júlio. Não tem perigo na rua. Vamos logo.

			Eles saem. Júlio tranca a porta. Nina abre o portão e todos entram rápido. Júlio vai até a porta da entrada e fica num canto sem luminosidade, perto das violetas. Ivan protege o rapaz, ficando ao lado dele. Nina os segue, depois de trancar o portão.

			Ela abre a porta da sala, que dá para um pequeno hall de entrada. Júlio entra e vai para os fundos, para perto da porta da cozinha. 

			– Calma, rapaz. Não tem ninguém aqui – Nina fala, enquanto fecha a porta.

			– As luzes estão acesas, Nina. Nossas sombras podem ser vistas do lado de fora. Ninguém pode saber que estou aqui. 

			– Ah! Muitas sombras circulando e muitas luzes acesas pela casa de uma senhora que mora sozinha não seria normal, não é?

			Os cães latem e ela se corrige, sorrindo.

			– Puxa! Desculpem-me. Vocês têm razão, meninos. Eu não moro sozinha – ela se abaixa e faz carinho nos cães.

			Júlio observa a cena. Aos poucos ele começa a se acalmar.

			– Toda precaução será necessária, Nina... Não pensei que localizariam a minha casa verdadeira – ele diz preocupado. 

			“Verdadeira? Ele tem uma falsa?” – ela pensa, olhando firmemente para ele, mas depois relaxa e aponta para a escada e para cima.

			– Venha. Você pode ficar no quarto da frente, que está sempre com as luzes acesas, porque é o meu quarto. Não levantaria suspeitas.

			– Nada disso. Fico em qualquer outro lugar. Só não vou acender as luzes.

			Nina faz sinal ao rapaz para segui-la escada acima. Eles entram no quarto do filho de Nina, o quarto do meio. Está tudo tão arrumado, que Júlio pensa que o dono chegará a qualquer instante.

			– Fique no quarto do meu filho. Sinta-se em casa. 

			Quando ela vai saindo, ele a puxa pelo braço.

			– Nem sei como lhe agradecer. Por tudo o que você me contou, dá para perceber que a coisa está tomando outro rumo.

			– É uma investigação? – ela pergunta animada – Essa coisa que está tomando outro rumo, ela faz parte do seu trabalho?

			– A história é longa. 

			– Eu tenho tempo de sobra, rapaz.

			Júlio senta-se na cadeira da bancada, onde há um computador e uma impressora. Nina senta-se na cama. Os cães deitam-se no chão, ao lado de ambos. O quarto não está totalmente às escuras porque a luz da lua ilumina parcialmente o ambiente. Ele coloca a mochila sobre a cama.

			– O que vou te contar é confidencial. Por favor, não comente com ninguém... Estamos no meio de uma operação há algum tempo. É uma investigação sobre sequestros e tráfico de pessoas.

			– Isso não é da alçada dos Federais? – ela pergunta.

			– Pois é... – ele diz, meio sem graça – Essa é outra informação confidencial... Eu faço parte de uma Divisão de agentes federais, que atuam nos estados e cuidam de tipos específicos de crimes, gravíssimos, com denúncias veladas, quase nenhuma documentação oficial ou evidências, onde há envolvimento de autoridades graúdas... Coisas grandes e perigosas. Somos uma Divisão fantasma dentro de outra Divisão. É um esquema importante da Polícia Federal e somente os agentes dessa Divisão e a cúpula da Polícia Federal sabem o que fazemos e quem somos. Há aproximadamente um mês, conseguimos a pista de um grupo de traficantes de pessoas que está ativo na cidade.

			– Tráfico de pessoas?... Mas isso já é assunto nas mídias. Já se tem notícias de quadrilhas que foram presas. 

			– Só que esse tipo de tráfico é mais refinado. Trata-se de um grupo que sequestra somente homens e os vende, através de leilão, pela internet. O grupo parece ser liderado por mulheres e conta com a participação de bandidos especializados em sequestro.

			Nina ouve a tudo com atenção. Júlio começa a retirar as coisas que trouxe na mochila e a colocá-las sobre a bancada.

			– Ficamos sabendo do esquema através de uma das vítimas, que conseguiu retornar ao país e à cidade, e que conseguiu a atenção de uma colega nossa que ficou espantada com os fatos narrados. 

			Enquanto fala, Júlio conecta seu notebook à tomada. Nina lhe fornece o acesso à internet, pois a rede está ativa. Após ligar a máquina, ele continua a narrativa.

			– A vítima conseguiu fugir da Espanha escondido num contêiner.

			– Espanha? Mas a quadrilha não está agindo aqui na cidade? – ela pergunta.

			– Está. Você já vai entender. O cara passou fome, frio e muita necessidade, porque veio clandestino num navio cargueiro. No Brasil, esperou dias até que o contêiner fosse liberado e aberto. O estado debilitado em que foi encontrado fez com que a polícia portuária nos chamasse. Minha colega acompanhou o atendimento ao rapaz e registrou tudo o que ele disse. Esse homem tinha trabalho fixo aqui no país, nunca se meteu em confusão, tinha bom status social, frequentava bares finos e tinha uma boa aparência. Disse que estava num barzinho badalado, aqui mesmo na cidade, quando um homem se aproximou e perguntou se ele gostaria de posar para um catálogo de moda, porque tinha tipo físico adequado. Ele se recusou, mas mesmo assim o homem tirou uma foto. Ele pediu para o sujeito apagar a foto, mas o homem saiu do local. Dias depois, quando saía do serviço, ele foi abordado por dois homens, o mesmo homem gordo alto que tirou a foto e outro mais magro. Eles estavam armados e o levaram. Foi colocado em um carro, teve os olhos vendados e posteriormente foi drogado. Quando acordou, estava num quarto escuro. Pensou que se tratava de um sequestro relâmpago, que iriam contatar sua família e exigir resgate, mas não foi isso que aconteceu. Depois de quase uma semana, foi amordaçado, vendado e levado até um local onde ouviu barulho de aviões. Aplicaram-lhe algo que o apagou. Quando abriu os olhos de novo, estava em um quarto luxuoso, bem decorado, algemado a uma corrente presa ao chão, e vestindo roupas que não eram as suas. A partir daí sua vida foi um pesadelo. Foi obrigado a satisfazer todo e qualquer tipo de vontade de mulheres que frequentavam aquele lugar. Quase todas elas falavam espanhol. Algumas falavam outros idiomas, que não o português. Ele percebeu que não estava mais em nosso país. Algum tempo depois, uma delas que se apiedou dele, lhe contou que ele fora vendido em um leilão pela internet e lhe disse onde estava. Essa mulher o ajudou a se libertar e a sair daquele lugar.

			– Pobre coitado! – Nina exclama – Então, esses sequestradores são internacionais?

			– Acreditamos que haja conexão internacional no esquema. Por isso entramos no caso. Eles não atuam só na capital, ou no país. Eles vendem os caras para outros países. Veja o caso da nossa vítima... Para voltar pra cá, ele se escondeu em becos, dormiu nas ruas, conseguiu entrar no porto escondido e localizou um contêiner que estava destinado ao Brasil. Meteu-se lá dentro e chegou aqui quase morto.

			– Quanto tempo isso durou? – Nina pergunta, visivelmente abalada.

			– O rapaz estava desaparecido há quase um ano. Ele ficou quase um ano encarcerado. 

			– E a família dele já foi avisada?

			– Não. Ele está sob a nossa guarda, até concluirmos as investigações. Seu endereço é conhecido apenas por nós. 

			– E porque estão atrás de você? – ela pergunta a ele, intrigada.

			Júlio liga o notebook, que funciona de imediato. Ele inspira fundo e responde.

			– Só posso deduzir que, de alguma maneira, despertei o interesse deles. Nós começamos a investigar esse caso há algum tempo. Conseguimos informações de pessoas que foram abordadas em baladas na cidade, por um grupo como esse que eu citei. Meu colega e eu passamos a frequentar esses lugares, para ver se conseguíamos maiores informações e relatos dessas abordagens, na intenção de localizar os sequestradores daqui e prendê-los. Há dois dias fui abordado por um homem gordo, da mesma forma que o rapaz do contêiner... Embora eu tenha tomado todas as precauções necessárias, eles me localizaram.

			Nina arregala os olhos.

			– Júlio Moroni, você é maluco! 

			– Não. Isso é parte do meu trabalho. 

			Ivan aproxima-se do rapaz e coloca o focinho sob sua mão. Júlio ri e o afaga, continuando a mexer no teclado do seu notebook.

			– Eu estava trabalhando em campo, junto com um colega da minha Divisão, um exótico afro descendente, um “negão” boa pinta, que chama a atenção por onde passa – ele diz e ri.

			Nina sorri.

			– Você quer dizer que ele também é cobiçado pelo mulherio, não?

			– É – Júlio responde – Ele é bem sucedido nesse campo.

			– E como é o nome desse colega?

			– Nós o chamamos de Jabu.

			– Jabu? Ele tem descendência indiana?

			Júlio cai na gargalhada. 

			– Não. Definitivamente ele não tem nada de indiano. Tem a ver com jabuticaba.

			Júlio para de rir e de mexer no notebook e olha para Nina.

			– É outra longa história... Mas, eu estava com ele quando o cara chegou e me abordou.

			– O... Jabu viu a abordagem?

			– Não. Isso foi o mais interessante, porque eles esperaram o Danilo, esse é o nome real do Jabu, se afastar para chegarem perto. Deviam estar me observando há algum tempo.

			Uma tela da polícia federal aparece na tela do notebook e Júlio digita uma senha. Uma série de arquivos aparece. Ele clica num deles e links de sites ficam visíveis. 

			– Veja, Nina. São sites de relacionamento, aparentemente inocentes. Nas investigações que fizemos nos deparamos com dois sites bem suspeitos, muito bem protegidos contra qualquer tipo de acesso não autorizado. Somente com aval do administrador se consegue ir mais a fundo. Caso contrário, a gente fica apenas nas telas iniciais.

			Num clique, um dos sites se abre. Nele há uma página bem feita, com informações, depoimentos de pessoas que se deram bem por encontrarem sua alma gêmea, homens e mulheres sorridentes e um local para cadastro.

			– Neste aqui fizemos cadastros falsos de várias pessoas e os acessos foram permitidos até certo ponto. Quando nossos peritos tentaram ir mais a fundo, o site travou e a conexão caiu.

			Nina se aproxima e começa a ler.

			– Ache seu parceiro ou parceira ideal. Cadastre-se e termine com a solidão... Você terá acesso à sua alma gêmea... Hum... Meio simplório, não?

			– Pois é. Parece inofensivo por ser tão explícito, mas quando avançamos com o cadastro, a coisa trava.

			Júlio minimiza o arquivo e clica em outro.

			Uma tela bem produzida se apresenta. Há vários idiomas para escolher. Sem dúvida um site para atrair pessoas de fora do país. Fotos de homens e mulheres, de várias faixas etárias, aparecem sorridentes. Nina lê em voz alta.

			– “Cadastre-se e conheça a felicidade”. Ora... Como será a cara da felicidade?

			Júlio sorri diante do comentário de Nina.

			– Estamos trabalhando neste aqui. Nós somente o acessamos do local de trabalho, por conta da segurança... Nina, ninguém sabe onde eu realmente moro. Tenho um endereço falso cadastrado por conta da minha segurança – ele fala, de repente.

			“Então existe mesmo uma casa falsa” – ela pensa, confirmando o que havia cogitado momentos antes.

			 Júlio olha para Nina e continua a falar.

			– A minha casa, essa aqui ao lado, está no nome do meu tio, irmão da minha mãe, que morreu e não deixou herdeiros. Tudo está sendo inventariado, mas o nome Moroni não aparece em nada ainda. Minhas correspondências são entregues em outro endereço, que oficialmente é onde eu moro. Isso é que é estranho... Não observamos ninguém nos seguindo quando deixamos os bares investigados, andamos sempre com escoltas e procurei ter todo o cuidado quando saí dos lugares suspeitos. Não fui seguido. Como foi que esses sujeitos encontraram a minha casa?

			– Não sei, mas encontraram você. Alguma informação ou procedimento de segurança falhou. A Federal consegue o endereço dos sites pelo IP da máquina, não? Que eu saiba vocês podem obter esse tipo de informação. Não dá para rastrear e chegar até a origem de tudo isso? Não dá para localizar a fonte dos sites?

			Júlio inspira fundo e olha para a vizinha.

			– Pois é. Nós estamos tentando. Por duas vezes pensamos ter sucesso, mas o rastro obtido foi tão longo e bateu em tantos servidores pelo planeta, que não conseguimos uma localização precisa. Há peritos protegendo a quadrilha. Não desistimos. Temos gente boa trabalhando nisso sem parar, mas o que me aflige agora é que estou exposto.

			Nina se aproxima do notebook.

			– Acho que é a sua figura masculina que está exposta Júlio Moroni, não sua identidade. Se soubessem que você é federal, teriam dado um jeito de desaparecer.

			– De qualquer forma, não posso ficar na minha casa, não por agora. 

			– Fique aqui conosco. Acredito que nunca irão associar você à vizinha solitária e seus dois cachorros.

			– Você percebe que está correndo um grande risco? – ele olha para ela, aflito.

			Nina levanta-se, acompanhada por Beto. 

			– Júlio Moroni, adrenalina nas veias faz bem e minha vida anda muito chata ultimamente. Vou providenciar um lanchinho.

			Assim dizendo, Nina sai do quarto, seguida por Beto. Ivan permanece deitado ao lado do rapaz que se volta para o notebook e começa a digitar freneticamente.

			 Meia hora mais tarde, Nina sobe com uma bandeja contendo sanduíches, refrigerante e alguns docinhos. Bate à porta do quarto e não obtém resposta. Ela abre a porta devagar e encontra o rapaz adormecido na cama. 

			O notebook está desligado e um celular está ao lado dele. Ivan está deitado no chão, aos pés da cama. O cachorro olha para a dona e se vira para o outro lado. Nina deposita a bandeja sobre a bancada e sai do quarto sem fazer barulho. Desce as escadas, verifica as portas e janelas, sempre seguida por Beto. Sobe, apaga as luzes de seu quarto, fecha a porta e se deita.

		

	
		
			Capítulo III

Uma descoberta significativa

			Na casa de Nina, no quarto por ela cedido, Júlio tem um sono agitado. Em seu sonho, ele vê pessoas que correm na rua e que parecem se dissolver na luz que as envolve. Um jovem estende a mão para ele, mas Júlio não consegue agarrar. Ao longe, ele escuta latidos de cachorros. Júlio corre em meio à luz, mas tropeça e cai. A sua mão fica imersa em uma poça de água. As luzes ficam mais e mais claras até cegá-lo por completo. Ele solta um gemido rouco e abre os olhos. 

			Júlio se senta na cama, suando frio e percebe que as mãos estão molhadas porque Ivan as está lambendo na tentativa de acordá-lo. A luz do sol bate direto em seu rosto.

			Aos poucos sua respiração vai se normalizando e ele se recorda que está na casa de Nina. Na bancada, onde o notebook foi aberto, o federal vê que há uma bandeja com sanduíches e refrigerantes. Provavelmente ela deve tê-la trazido à noite. Júlio se ajeita na cama e esfrega os olhos com a palma das mãos. Ivan lambe seu rosto. Ele afaga o cachorro.

			– Então, cara! Você ficou aqui comigo... Não está com fome? Vamos, vem que vou abrir a porta para você sair.

			Júlio se levanta, mas não se aproxima da janela. Procura ficar o mais distante dela, pois a cortina está aberta.

			Ivan sai do quarto e desce as escadas latindo, feliz.

			 Júlio escuta a voz de Nina, que está fora da casa. A vizinha está conversando com os cachorros como se fossem pessoas. Ele ri. Apanha uma muda de roupa, que trouxe na mochila, e se dirige ao banheiro. Liga o chuveiro e toma um longo banho. Depois, recolhe a roupa usada e a deixa sobre a cama. 

			Quando está descendo as escadas, sente o aroma caseiro do café da manhã, que lhe traz recordações de sua infância. Sente-se estranhamente calmo, após um sono perturbador.

			Nina está na cozinha e continua a conversar com os cães. Ele para na porta e observa a cena. Ela está sentada à mesa, lendo um jornal e não vê quando ele chega. Nina dá alguns comandos aos cachorros, que os cumpre direitinho.

			– Beto, pegue o pano de chão que está ao lado da máquina de lavar na lavanderia e traga pra cá. Deixe perto da pia, que vou usar mais tarde. Ivan traga uma laranja, mas não morda. Não quero furinhos de dentes nela. 

			Beto sai da cozinha e depois retorna com um pano de chão na boca, largando-o perto da pia. Enquanto isso, Ivan, cuidadosamente, retira uma laranja da fruteira e entrega à sua dona, que a pega e limpa com um guardanapo de papel. Os cães se aproximam dela, que faz festa por terem cumprido as tarefas. Ambos ganham um biscoito canino.

			Beto vê Júlio parado e late, correndo até ele. Ivan o puxa pela calça até perto de uma cadeira, na frente de Nina.

			– Calma rapaz! Já vou – ele diz ao cachorro, enquanto se desloca até a cadeira.

			Júlio senta-se e afaga os cães.

			– Nunca vi algo parecido – ele diz.

			Nina ri. 

			– Sempre acreditei que esses animais conseguem entender quase tudo o que falamos. Desde pequenos eu converso com eles. Eu os adestro sempre conversando. São amigos fiéis.

			– E muito prestativos... Hum! Que cheiro bom de café.

			Nina serve café ao rapaz. Ele começa a comer pães e frios que estão sobre a mesa.

			– Eu dormi demais. O sol já está alto.

			Nina continua a ler o jornal, mas conversa com ele normalmente.

			– Deixei você dormir. Durante a noite deu para ouvi-lo resmungar bastante. Pesadelos?

			– Sim. 

			– Como você não vai sair daqui por enquanto, não vi razão para acordá-lo cedo.

			– Se eu não comparecer ao serviço, o Danilo saberá que houve algum problema e vai tentar se comunicar comigo – Júlio responde, depois de engolir um pedaço de um suculento sanduíche.

			– Você viu se ele já não o fez, via celular? – ela pergunta.

			– Eu desliguei o aparelho ontem à noite. Vou ligar já  – Júlio responde, após dar uma golada no café.

			Nina para de ler e olha para o jovem.

			– Será boa ideia? Será que seu celular não está grampeado? 

			– Pode ser... Melhor nem ligar o aparelho. Assim ele vai adotar outra forma de fazer contato.

			– Ele não sabe que você está aqui.

			– Ele sabe meu outro endereço. Vai tentar deixar algum recadinho por lá. O problema é como resgatar esse recadinho.

			– Isso não é problema. Você me dá o endereço e nós iremos até lá – ela fala, enquanto dobra o jornal. 

			Júlio quase engasga.

			– Nós? Eu não posso...

			Nina o interrompe.

			– Nós... Beto, Ivan e eu. Não sei onde é, mas eu sempre saio com meus cães e com o carro para fazer compras. Podemos improvisar a respeito.

			Júlio serve-se de mais café.

			– Não quero arriscá-la mais do que já arrisquei. Se Jabu não tiver notícias minhas, outros colegas entrarão em ação. Eles darão um jeito de me encontrar.

			Nina deixa o jornal dobrado sobre a mesa e encara o jovem.

			– O problema, Júlio Moroni é que a investigação ficará comprometida. Agora você sabe que aqueles homens estão no seu encalço. Ao que parece, eles não sabem que você é policial federal e querem encontrá-lo. Uma boa ocasião para pegá-los, não acha? Outra coisa: eles viram o Jabu. Sabem que vocês estavam juntos e que se conhecem. Ele também deve estar sendo seguido, ou vai ser seguido, se o objetivo é encontrar você.

			Júlio fica pensativo. Ele tem que se comunicar com Danilo. 

			– Se pudesse ligar para ele...

			Nina olha para Ivan.

			– Ivan, vá buscar meu celular. Vai. Traga ele pra mim.

			O cachorro corre pela porta da sala e dispara pela escada. Beto permanece sentado, ao lado da dona, esperando algum comando.

			– O que você está pensando? Não vou usar seu celular  – Júlio fala para Nina.

			Nina ri. 

			– Por via das dúvidas, como não sabemos como aqueles homens acharam sua casa, e como não sabemos até que ponto eles sabem da sua verdadeira identidade, é melhor não correr riscos. Use o meu telefone.

			Ivan chega com o celular na boca, tomando cuidado para não estragar o aparelho. Entrega para Nina, que afaga o cachorro e lhe dá um suculento biscoito.

			– Pegue, meu bem . Ligue para seu colega – ela diz e passa o aparelho para o rapaz. 

			Júlio pega o telefone celular e digita o número de Danilo. Segundos depois, percebe que alguém atende ao seu chamado. Ele apressa-se em falar.

			– Jabu? 

			– Star? Onde você se meteu? – Danilo pergunta, preocupado.

			– Não posso falar muito. Preste atenção. Descobriram minha casa verdadeira, sabem onde moro e estiveram perguntando por mim pela vizinhança. Não estou no outro endereço e não posso dar mais detalhes. Depois ligo de novo. Estão atrás de mim. Tome cuidado. Eu estou bem. 

			– Star, não se exponha sem cobertura, tá?

			– Não se preocupe. Estou muito bem acobertado.

			– E esse número de celular?

			– Apague. Por favor, apague.

			– Vou para a Divisão tentar saber como isso aconteceu. Eu te passo novas informações quando você ligar de novo.

			Um clique e a ligação é finalizada.

			Júlio deposita o celular na mesa da cozinha, aliviado.

			Nina se levanta e começa a guardar a comida.

			– Foi bom você ter se comunicado com o Jabu – ela fala.

			– O apelido dele é Jabuticaba. A história é longa e a palavra Jabuticaba também. Resolvemos abreviar pra Jabu – o rapaz sorri.

			– Desculpe, mas ouvi quando ele te chamou de Star. O som estava alto.

			– Eles brincam comigo dizendo eu deveria trabalhar na TV ou no cinema e me apelidaram de Star. No meio em que trabalho todos tem apelidos... Assim preservamos nossos nomes, durante as operações.

			– Eles têm razão, Júlio Moroni. Com essa cara você seria sucesso na TV, cinema, teatro, em qualquer lugar – Nina fala sorrindo.

			Júlio ri. Nina guarda as coisas, passa um pano no chão e depois que tudo está no devido lugar, faz um sinal para irem para a sala.

			Lá, ela deixa as cortinas meio fechadas, empurra uma das poltronas para fora da visão de quem passa pela rua, mesmo existindo um grande e comprido jardim entre a rua e a janela, senta-se no sofá e liga a TV. 

			– Vou seguir a mesma rotina de todos os dias no caso de estarem observando a rua.

			– Sem dúvida alguma.

			Júlio se senta na poltrona. Da posição em que se encontra ele vê apenas o jardim, na parte lateral, mas não a rua.

			– Nina, quando você esteve no jardim com os cães ainda há pouco, deu para ver ou perceber alguma coisa diferente?

			– Contei três carros parados, mas são carros conhecidos, do senhor Walter, da casa amarela no final da rua, da dona Meirinha, da casa branca com portão verde mais pra frente e o da esposa do Paulo, que mora duas casas depois da sua. Ela sai sempre cedo para levar as crianças para a escola e deixa o carro pra fora. Já disse a ela que é perigoso, que há marginais por toda a cidade, mas ela diz que o seguro paga, então...

			– Fora os carros, viu algo diferente?

			– Enquanto eu jogava bola com o Beto, antes do Ivan descer, duas moças passaram pelo portão, conversando. Nunca as vi por aqui, mas aparentemente pareciam duas garotas indo para o trabalho. Beto ficou tranquilo, mas uma coisa me chamou a atenção: elas estavam calçando sapatos nada apropriados para um turno de nove horas de serviço. Eram sapatos para a noite e que não combinavam nada com os jeans que usavam. Um deles tinha o solado vermelho e salto bem alto. Não era um sapato qualquer. A gente sabe quando um sapato é de marca e aquele com certeza era. Eu me aproximei mais do portão para ver para onde se dirigiam, brincando com o Beto, e vi que uma delas olhou bastante para a sua casa. Mas, como estamos preocupados com isso, pode ser que eu tenha dado muita importância ao fato. Aí, quando o Ivan apareceu, ele correu para o portão e ficou em posição de guarda. Chamei-o para brincar e ele veio muito a contra gosto. Apanhou a bolinha e correu para o portão. Fui para perto e observei que as moças viraram o quarteirão à direita. Logo depois um carro saiu de lá, entrou em nossa rua disparando rua acima, desaparecendo da minha visão. Não coloquei a cabeça para fora para não dar muita bandeira. Continuei brincando com os cachorros e depois entrei. Não consegui ver a placa, ou ver se as moças estavam lá dentro. Não era o carro de ontem. Esse era menor.

			– Obrigado pelas observações. 

			Nina olha para o rapaz. 

			– Você pode usar o meu computador, se quiser. Ele é meio antiquado, mas funciona. Se o objetivo é não ser rastreado por usar a sua máquina, uma máquina mais popular, bem doméstica, funcionaria melhor, que acha? 

			– Nina, quanto mais eu te alerto sobre não envolver-se nisso, mais você se envolve...

			Ela parece não dar a mínima para o comentário do rapaz.

			– Me esclareça uma coisa: Você disse que o rapaz que fugiu da Espanha afirmou que há leilão de homens pela internet. As pessoas precisam ver as mercadorias que são leiloadas. Esse leilão é feito provavelmente pelo acesso a fotos e informações. Se esses homens que vieram até aqui estão ansiosos para porem as mãos em você e são da quadrilha, será que não colocaram uma foto sua na rede?

			– Ou colocaram e alguém está interessado, ou descobriram que estamos atrás deles e querem me eliminar  – ele fala apreensivo.

			– Acho que não sabem que os federais estão no jogo, senão teriam desaparecido, não teriam feito contato, teriam deixado você pra trás e tirado tudo do ar. Vamos... Vamos acessar aqueles sites.

			– Se você se cadastrar eles podem rastrear informações e até o endereço de IP, encontrando sua máquina.

			– E daí? Se sou um internauta comum, localizar meu endereço rastreando pela rede qualquer um pode. E se eu quiser encontrar a felicidade? – Nina ri.

			Júlio concorda com ela e ambos se dirigem ao quarto que Júlio está ocupando no andar de cima. Nina liga o computador, que demora um pouco para logar. Ela acessa um dos sites. No cadastro, cria um nome e percebe que não pedem números de documentos oficiais. Há perguntas sobre numero de telefone para contato, cidade, endereço para comunicação. Ela vai respondendo qualquer coisa. Uma das perguntas é sobre a idade da pessoa que está se cadastrando, idade sobre a pessoa de interesse, tipo de pessoa desejada para relacionamento, temperamento esperado, condição social e e-mail para contato. Nina utiliza um e-mail de uma antiga conta, criado por ela numa brincadeira com as amigas. Ela torce para que o e-mail não esteja desativado. O site começa a ficar lento.

			– Olha aí! Vai travar já, já – Júlio resmunga – Está ficando lento.

			Nina sai da página.

			– E agora? Vamos fazer o mesmo no outro site?

			Júlio faz que não com a cabeça.

			– Vamos dar alguns minutos e tentar acesso à sua conta antiga. Vamos ver se seu e-mail velho funcionou, se tem alguma mensagem.

			Nina pede um minuto e vai até seu quarto buscar um caderninho antigo onde tem anotadas as senhas usadas por ela há anos atrás. Atualmente usa outra senha, outra conta e outro dispositivo móvel.

			Retorna e acessa a conta velha. A caixa de e-mail aparece. Há mensagens muito antigas. Ela procura algo novo e, de repente, percebe uma mensagem recente com um anexo.

			Os dois respiram rápido movidos pela ansiedade. Nina clica e aparece uma lista com nomes e links ao lado deles.

			Ela começa a clicar nos links e fotos de rapazes jovens, sorridentes, em bares e festas, aparecem. 

			Ao lado há números. Júlio tem os olhos bem abertos e fixos na tela do monitor.

			– Caramba! Olha isso! – o rapaz se senta em frente ao monitor e pede para Nina deixá-lo manusear o e-mail. 

			Para cada nome há uma foto correspondente, com um número ao lado. Há pelo menos uns dez nomes. As fotos ficam abertas. No final da mensagem há uma informação para acesso em caso de interesse. 

			Nina sai do quarto e retorna com uma filmadora nas mãos.

			– Pra que isso? – Júlio pergunta. 

			– Acho que poderemos precisar de todas as provas que pudermos recolher. Supondo que após serem descobertos eles irão tirar o site do ar, um vídeo que comprove a existência do site e nossa tentativa de acesso seria interessante, não acha?

			O rapaz sorri e retorna ao e-mail. Nina inicia as filmagens.

			Júlio clica no último nome constante na listagem e, para seu espanto, uma foto sua aparece. O nome dado à sua foto é “Perfecto”. 

			– Caraca! – ele exclama de boca aberta.

			Nina se aproxima e olha detalhadamente para a foto que foi ampliada na tela.

			– Até que o nome que te deram é adequado, Júlio Moroni – ela brinca diante da situação.

			– Não acho nada adequado, Nina... Tiraram essa foto quando estive no barzinho, aquele que te contei. Foi quando me abordaram. Tiraram de longe, está vendo? Deram um zoom. Olhe ali no fundo, no canto direito da foto. Está vendo aquele sujeito de blazer azul e calça jeans?

			– Ora, ora... Não me diga que é o seu exótico colega afro descendente? -ela ri – É o Jabuticaba?

			– Ele mesmo. Tiraram a foto quando ele foi até o bar buscar mais bebida pra nós e para as meninas, estas aqui.

			Júlio dá zoom na tela para pegar o rosto das garotas. Ao olhar mais de perto o coração de Nina quase sai pela boca.

			– Júlio Moroni, foram essas duas que passaram pela rua esta manhã.

			Ele olha para ela espantado.

			– Foram elas? Claro. Elas ficam na balada como frequentadoras normais. Então abordam primeiro e repassam informações aos outros. Sinceramente, nós não havíamos considerado essas meninas como integrantes da quadrilha. 

			Nina dá mais zoom na foto e rola o cursor até os sapatos da primeira garota à esquerda do rapaz.

			– Olha só que par de saltos mais fashion... Garanto que o solado é vermelho – ela comenta.

			Júlio encosta-se à cadeira. 

			Nina desfaz o zoom. Ela percebe alguma coisa mais embaixo da foto.

			– Você viu que há números menores aqui embaixo, Júlio? Aqui... Esses parecem horas... E esses... Parecem...

			– Lances! Nina, estão me leiloando!

			Nina sorri.

			– Vocês os pegaram!

			Júlio continua olhando para sua foto.

			– Não. Nós ainda não os pegamos. Temos que saber qual a forma que utilizam nos sequestros daqui e como atuam fora do país. Estou preocupado. Essa mensagem para seu e-mail, assim, de repente...

			Ela parece distraída e não ouve o que o rapaz fala.

			– E se eu der um lance? – ela se vira para ele, sorridente.

			Júlio olha para a mulher e também sorri.

			“Ela só escuta aquilo que quer” – ele pensa e depois fala – Interessada na mercadoria?

			– Mercadoria de primeira, mas somente para especulação  – Nina se volta para a tela, animada.

			Assim dizendo, ela clica e aparece uma janela para lance em euro, dólar e real.

			– Vejam só !  – o rapaz exclama. 

			– Coleguinha, você tem que relatar isso tudo à sua Divisão.

			Júlio tenta congelar a tela para copiar, mas não há permissão para tal. 

			– A tela é protegida. Não consigo nem enviar para outro e-mail. Olhe ali, mais para cima. A página vai expirar em alguns minutos. Temos que fazer algo – ele parece aflito.

			Nina continua calma.

			– Se eu der um lance, eu entro no jogo. Só não posso dar muito...

			Ele sorri. 

			– Dê qualquer valor. Provavelmente alguém já deve ter dado um valor maior que o seu. Você não terá prejuízo.

			Nina clica e digita uma quantia em real. 

			A imagem se fecha e desaparece.

			Os dois ficam parados, olhando para a tela do computador. Nina desliga a filmadora.

			– Quer tentar o outro?

			Ele acena afirmativamente.

			Júlio entra no outro site, o mais rebuscado. Nina inicia a filmagem enquanto faz o cadastro, repetindo as informações dadas no primeiro. Fornece o mesmo e-mail para correspondência. Após o cadastro, é orientada a aguardar mensagem.

			Ela olha para o relógio que está sobre a bancada e percebe que já passa do meio dia. Ela deixa a filmadora sobre a cama. Ivan e Beto se levantam e a seguem quando ela sai do quarto. Júlio a observa.

			– Nina, você não quer ver se há mensagem?

			– Primeiro vou providenciar um almoço para nós. Depois vamos ver se há mensagem. Essa emoção toda me abriu o apetite  – ela responde, descendo as escadas.

			Júlio sorri. Sua vizinha é bem diferente. Parece que nada a abala. 

			– Que tal um arroz, feijão e bife acebolado? – ela continua a falar enquanto desce.

			O rapaz ri.

			– Está muito bom. Se for como o café da manhã, eu estou feito.

			– Vá observando os e-mails e me avise se aparecer coisa grande.

			Ele arregala os olhos: “Maior que isso que vimos ainda há pouco? Será que ela se dá conta do perigo a que foi exposta por me ajudar?”

			Nina entra na cozinha cantando. Os cachorros a acompanham uivando. É uma sinfonia infernal. Ela cai na risada e afaga os dois. Inicia o almoço. Depois de algum tempo, um aroma delicioso invade todos os ambientes da casa.

			No quarto, acima da cozinha, Júlio sente o cheiro agradável de comida caseira e seu estômago ronca de fome. A sua vizinha tinha razão. Mensagens podem esperar um pouco.

			Súbito, ele escuta o alerta de e-mail. O rapaz olha para a tela e vê mensagem chegando. Clica e uma página preta com números dourados aparece.

			Ele liga a câmera de vídeo e posiciona em frente à tela. Certifica-se de que a imagem está enquadrada e clica no número dois. Boa ideia a dela de filmarem tudo. Será mais uma evidência da ação da quadrilha.

			Outra tela se abre exibindo um rapaz sorridente, com um copo na mão. É louro, bem vestido. Ao lado há informação sobre cor dos olhos, peso e altura, mas o que chama a atenção de Júlio é a frase: “lance mínimo de dez mil euros e entrega imediata”.

			– Entrega imediata? Esse pobre coitado já está nas mãos deles... – Júlio fala, consigo mesmo.

			Ivan sobe as escadas latindo e se aproxima do rapaz. Puxa Júlio pela calça em direção à porta.

			– Tá bem, Ivan. Vamos almoçar. Pode me soltar.

			O cachorro obedece e sai porta fora. Júlio desliga a câmera, mas deixa a tela aberta.

			Nina já está com tudo pronto quando o rapaz se senta à mesa da cozinha.

			– Minha nossa! Que delícia.

			Ela sorri e começa a servir aos dois. Os cães saem para a área de serviço para comerem suas rações que já estavam no local de sempre.

			– Tivemos mensagem do outro site.

			A mulher para de servir o arroz e olha para ele ansiosa.

			– E?

			– Estão leiloando também.

			Ela se senta, termina de servir-se e começa a comer.

			– Você achou sua foto no site?

			– Não. Abri apenas um dos links e vi a foto de um rapaz louro, bem vestido, com informações sobre peso, altura, cor dos olhos e com a mensagem de quanto é o lance mínimo, em euros, e que a entrega é imediata.

			– Isso quer dizer que ele já está em poder dos marginais... Coitadinho!

			Júlio come avidamente. Nina continua a conversa.

			– Depois de almoçarmos, vamos verificar se a sua foto está lá também  – ela para um pouco e depois fala, olhando seriamente para ele – Eu acho que esses dois sites pertencem a um mesmo grupo, a um mesmo esquema. Se a sua foto estiver nele, então a coisa sai do nacional e parte para o internacional... Claro, uma vez que o rapaz que fugiu estava na Espanha, não é?

			– Estava. Você tenta dar um lance mínimo se a minha foto estiver no site. Estamos filmando. Vou mandar os vídeos para o Jabu. Transfiro as imagens para o meu note e salvo tudo no meu pendrive. Temos que avisar o Jabu sobre isso.

			Ela continua a almoçar.

			– Já te disse que isso não será problema. Há um jeito bem tranquilo de informarmos seu colega e dele lhe enviar informações, além da comunicação rápida pelo meu celular. 

			Após o almoço, ambos retornam ao quarto e ao site. Júlio vai abrindo os links e fotos de rapazes e homens mais velhos aparecem sempre despreocupados, em festas, parques, mercados, ruas, nunca em poses estudadas e sempre naturais. Alguns têm informações adicionais ao lado, incluindo lances mínimos e posicionamento sobre a entrega. Outros ainda estão sem informações. No penúltimo link Júlio encontra a sua foto. É a mesma do outro site. Para seu espanto não há lance mínimo nem prazos para entrega, somente a frase “leilão encerrado”.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Capítulo IV

Operação canina

			Ao ler no site que o leilão pela sua pessoa fora encerrado, Júlio por pouco não engasga. A câmera quase cai de sua mão. Nina senta-se na cama, preocupada.

			– Júlio Moroni... Alguém já deu o maior lance por você. Por isso estão te caçando. Só não te encontraram ainda porque você é bom em se esquivar.

			– Não me encontraram ainda porque você me avisou sobre eles. Nina, o Jabu precisa ter acesso a esses vídeos. Minha Divisão tem que ficar a par do que está acontecendo. Não posso mais ficar assim, sem fazer nada. Estou escondido aqui, mas descoberto. Preciso de equipamentos para continuar com isso e preciso do respaldo dos meus colegas. Se a quadrilha me encontrar agora eu estou ferrado, você está ferrada e a operação toda vai “pro saco”.

			– Tente contato com o Jabu. Vamos combinar um local para que ele tenha acesso ao pendrive e para que ele possa passar informações novas para você. Aproveite e coloque mais informações para ele também. 

			– Como é que eu vou encontrar com ele?

			Nina sorri e olha para o canzarrão ao seu lado.

			– Você não. O Ivan vai. 

			– Como assim?

			– Os cães são treinados para buscar pão pra mim. O pessoal da padaria está acostumado com isso. Eu sempre mando o Ivan ou o Beto buscar na padaria uma sacolinha com pãesinhos para o lanche da tarde. Eu ligo, faço o pedido e eles vão buscar. No final do mês eu acerto a conta. Não vê? É perfeito! Faz parte da rotina. Avise ao Jabu para ir até a padaria e aguardar os meninos. O Ivan vai levar o pendrive na boca, enroladinho num saquinho plástico. Ninguém em sã consciência vai mexer com um cachorrão desses, muito menos na sua boca. Eu posso treinar o Ivan para identificar o Jabu. Ele vai dar o pendrive somente para ele.

			– Nina! É muito arriscado. E se o Ivan deixar o pendrive cair, e se estiver sendo observado, e se eles perceberem o Jabu na padaria...

			– E se, e se, e se... Confie! Esse cachorro é muito inteligente. Por via das dúvidas e para garantir o sucesso da empreitada o Beto estará junto.

			Beto late feliz.

			– Ninguém vai mexer com um canzarrão como Ivan, muito menos com dois, não é Beto?

			O cachorro continua a latir.

			Eles saem do site e Júlio transfere os vídeos da filmadora para o notebook. Isso feito, os dados são transferidos para o pendrive de Júlio. O objeto é bem pequeno.

			– Ajudaria se tivéssemos alguma coisa com o cheiro de seu colega – Nina fala.

			Júlio pensa por um momento, levanta-se e vai até sua mochila. De lá retira um chaveiro de couro, velho, que possui uma chave apenas.

			– Esse chaveiro de couro é do Danilo, da moto dele. Ele também tem a chave do meu carro caso a gente precise. Deve ter cheiro dele.

			Nina pega o chaveiro e deixa os cachorros cheirarem. Os animais passam um bom tempo cheirando. 

			– Ivan, Beto, entreguem isto na mão do dono do chaveiro – ela coloca o pendrive dentro de um saquinho plástico e coloca na boca do cachorro  – Júlio pegue o chaveiro, vá para o canto do quarto e estenda a mão direita.

			Júlio obedece.

			O cão vai até Júlio, deixa o pendrive em sua mão e fica encarando. Depois olha para Nina. Eles repetem o treinamento por várias vezes e Ivan não erra nenhuma delas.

			Júlio sorri.

			Ela coloca o chaveiro sobre a bancada e repete a ordem.

			– Ivan, pegue o saquinho plástico e o dê para a pessoa com o cheiro do chaveiro. 

			Beto acompanha o outro cachorro sempre de perto.

			– Viu, Júlio Moroni. Ele já aprendeu. Ele vai reconhecer o seu amigo. Ligue para ele e diga que um cachorro grande, amarelado e preto irá deixar uma entrega para ele que será feita dentro da padaria da praça Miraflores. Explique que o cão vai buscar uma encomenda e deixar outra para ele. Se ele quiser mandar alguma mensagem ou informação é só dar um jeito de colocar na sacolinha, será uma boa oportunidade. 

			Júlio pega o celular de Nina e liga para Danilo. Na Divisão, Jabu atende ansioso.

			– Star? 

			– Oi. Anota isso: um cachorro grandão amarelado e preto, seguido por um border collie preto e branco irá entregar um pendrive pra você na padaria que fica na praça Miraflores. Estenda a mão direita que ele vai colocar o pendrive nela. Esteja dentro da padaria às quatro horas. Se quiser mandar alguma mensagem, informação ou tiver alguma estratégia para passar pra mim, faça isso colocando-a na sacola que o cachorro vai buscar. Não ponha a cara para fora da padaria, não se deixe ver, por favor. Leve o pendrive para a Divisão e veja com o pessoal. Não dá mais para esperar para agir.

			– Tá. Não seria melhor mandar outra pessoa, já que eles me conhecem? Estou pensando em mandar a Be...

			– Não. Eu pensei na Be, mas não tivemos como treinar o cachorro para entregar para ela. O cachorro vai entregar somente para você. E Jabu, apague esse numero, tá?

			– OK. Se cuida, Star.

			Júlio desliga o telefone celular, que devolve para Nina. Ela se levanta da cama onde estava sentada.

			– Vou até meu quarto dar uma olhada pela janela. Às vezes costumo passar um tempo olhando para a rua. É seguro porque estamos numa distância razoável até o portão. Do meu quarto consigo ver bem o que se passa na rua, pois essa casa fica numa elevação de terreno. Descanse um pouquinho. Eu já volto.

			Nina sai do quarto e Júlio se joga na cama. Sua cabeça parece que vai explodir. Quando começaram a investigar estavam procurando pessoas que pudessem ser alvos da quadrilha. A intenção era observar, identificar, seguir, conseguir provas e proceder à apreensão e prisão dos bandidos. Nunca pensara que, ao invés de ser o caçador, se tornaria a caça dos marginais. A sugestão de frequentarem os prováveis locais de abordagem da quadrilha foi dada por um colega do setor da Inteligência da Divisão. Todos iriam participar, mas após longas discussões, concordaram que somente dois deles se mostrariam, pois os demais poderiam atuar depois, por não serem conhecidos caso houvesse necessidade. Pelo tipo de delito escolheram Danilo e Júlio. Durante semanas estiveram circulando pela noite na cidade, nos bares mais badalados. Conseguiram localizar pessoas que foram abordadas, mas que não desapareceram da face da terra, portanto, não configuravam prova do delito.

			Em seu quarto, Nina abre a janela, afasta a cortina e se põe a observar a rua mais ao longe. A rua continua tranquila. Dois carros estacionados: o da mulher do Paulo e o da dona Meirinha, que deveria sair já, já, para a sessão de pilates. Tudo parece muito certinho até que um reflexo bate em seu rosto, muito rapidamente. 

			Nina olha para o lado do qual veio o reflexo. Um vulto se esconde atrás de uma árvore situada no quarteirão de cima, e ela vê que a pessoa tem um binóculo nas mãos. Como se nada houvesse acontecido, ela continua na janela. Seu coração acelera. Estavam vigiando a rua e a casa de Júlio. Sabem que ele mora lá. Não contaram com o sol que bateu direto nas lentes quando o observador virou o binóculo para o lado de sua casa, revelando sua posição. Ela permanece ainda um tempo na janela. A vizinha do lado aparece no jardim e a cumprimenta. Nina aproveita a situação para bater um papinho amigável e permanecer ainda mais na janela, sem despertar suspeitas. Quando a vizinha se vai, Nina fecha a janela e entra, mas ainda consegue ver que o observador continua escondido atrás da árvore.

			Ela sai do quarto, caminha rápido pelo corredor e entra no quarto de Júlio que se levanta ansioso.

			– Então? Viu alguma coisa?

			– Estão vigiando a rua e a sua casa. Tem um sujeito com um binóculo do outro lado da rua, no outro quarteirão. Ele está posicionado atrás de uma árvore. A lente do binóculo fez reflexo em meu rosto. Fiz que não percebi nada e continuei onde estava. A Laurinha aqui do lado apareceu no jardim da casa dela e ficamos conversando um tempinho. Tudo muito normal.

			O rapaz fica visivelmente perturbado. Começa a andar pelo quarto, sempre longe da janela. Nina olha para o relógio.

			– Está na hora de preparar o Ivan.

			Ela chama o cachorro e coloca o saquinho plástico dentro da boca do animal. Ela leva os dois cães até o portão, abre e deixa que eles saiam. Os cachorros correm pela calçada.

			Quem olha não desconfia que um deles carrega alguma coisa dentro da boca. Aparentemente, os cachorros saíram da casa para se exercitarem na rua. Nina percebe movimento atrás da árvore no outro quarteirão, mas ninguém aparece em seu raio de visão. Fecha o portão e fica rezando para tudo dar certo.

			Após o telefonema de Star, Danilo toma todas as providências necessárias para atender ao solicitado pelo colega. Na hora marcada Danilo chega à padaria e senta-se ao balcão para tomar um café. O rapaz tomou o maior cuidado para não ser seguido. Saiu do escritório da Divisão e usou o carro de outro colega. Durante o trajeto, foi escoltado ao longe por outros dois colegas. Durante todo o tempo manteve contato com os demais. Agora, dentro da padaria, ainda está conectado aos outros. O rapaz vê quando dois cachorros entram no estabelecimento. O dono da padaria vem fazer-lhes festa. Um é da raça border collie, preto e branco, e o outro, que não latiu, é grandão e focinhudo. Sem dúvida são os cachorros que Júlio mencionou. Danilo não se levanta e fica aguardando a reação dos animais.
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